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Esposende 

A passagem do homem por 
este mundo terreno deve deixar 
marcas que contaminem a 
sociedade, no sentido positivo. 

Hoje tenho de me congratular 
com as várias iniciativas pro­
movidas neste período e que 
exigiram a envolvência das 
pessoas. Por um lado, a V edi­
ção de "S. Bartolomeu do Mar: 
Terra de Presépios" que foi 
magnífica e revelou muita da 
criatividade e solidariedade das 
pessoas; por outro, a campanha 
do azevinho. Foram cerca de 
uma centena de árvores plan­
tadas. 

São com estes gestos, simples 
e pequenos mas carregados de 
sentido positivo, que também 
se constroi o património do 
nosso povo e se preservam as 
tradições. 

Estão de parabéns todos os 
que colaboraram ou trabalha­
ram nestas iniciativas belas e 
bonitas. 

O meu agradecimento espe­
cial (embora atrasado) a todos 
os que têm colaborado na edi­
ção do "Brisa de Mar". Já lá 
vão 36 anos de publicação e 29 
de diretor. Queremos continuar 
a ser voz junto de toda a .nossa 
comunidade. Congratulo-me . 
com a procura crescente e per­
manente dos nossos leitores. 

Obrigado! 
O Diretor• 

Centro Social da Juventude de Mar 

FESTA DE NAT~L ESPETACULAR 

As crianças do Gentio Soci~l de Mar, ansiosas e felizes, apontam o local da chegada 
do pai natal. 

Continua p. 2 

Ceia de Natal do Centro Social de Mar 
O vice-presidente da 

Câmara Municipal de 
Esposende, Benjamim 
Pereira presidiu à Ceia 

de Natal do Centro Social 
da Juventude de Mar, 

que se realizou no dia 1 O 
de Dezembro, no restau­
rante Carioca, em Beli-

nho. 

Foi ladeado à direita pelo 
presidente da Assembleia 
Geral, Ilídio Maranhão e 
à esquerda, p elo presiden-
te da direcção, Fernando 
Cepa. 

Continua p.2 

CENTRO SOCIAL DA JlJVENTIJDE DE MAR 
ANDEBOL FEMININO - ÉPOCA 2011-12 - BAMBIS - MINIS - INFANTIS - INICIADOS - JUVENIS - SENIORES 



BRISA DE MAR - DEZEMBRO 2011 

Ceia de Natal do Centro 
Continuação da p. 1 

A tradicional Ceia de Natal do Centro Social da Juventude 
de Mar realizou-se no dia 10 de Dezembro, no Restaurante 
"Carioca", em Belinho, Esposende, e foi presidida pelo vice­
presidente da Câmara Municipal de Esposende, Benjamim 
Pereira. 

Marcaram presença a Junta e Assembleia de Freguesia de 
Mar, os corpos sociais do Centro Social de Mar, com desta­
que para o presidente da Assembleia Geral, o Dr. Orlando 
Martins Capitão, o Padre Dr. Jaime Cepa, Prof. Mota, da 
Câmara Municipal, os Escuteiros e a Fábrica da Igreja, para 
além das funcionárias e colaboradores do Centro Social. 

A proposto da direção de tomar o Dr. Orlando Capitão 
rário do Centro Social surpreendeu o nosso conterrâneo. 

Fernando Cepa, presidente do Centro Social, começou por 
agradecer a presença de todos bem como a colaboração de 
"todos os que trabalham nesta casa e, em especial, as tra­
balhadoras do setor social". E continuou: "estamos empe­
nhados em dar continuidade ao trabalho que temos vindo a 
desenvolver nas várias vertentes e de uma forma positiva". 

O responsável máximo pelo Centro Social aproveitou a pre­
sença dos autarcas para agradecer quer à Câmara Munici­
pal quer à Junta de Freguesia de Mar todo o apoio que têm 
concedido ao Centro Social de Mar. 

Continua p . 4 
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Festa de Natal do Centro 
Continuação da p. 1 

As crianças do 
Centro Social da 
Juventude de Mar, 
em S. Bartolomeu 
do Mar, concelho de 
Esposende, foram 
as principais prota­
gonistas da Festa de 
Natal para além do 
pai natal. 

O Pavilhão Gimno­
desportivo de Mar 
encheu-se de fami­
liares e amigos das 
crianças. 

Depois das boas 
vindas, as crianças 
tornaram-se as prin­
cipais artistas para 
gáudio dos familia­
res. 

Para colorir o 
espectáculo não 
faltou o guarda rou­
pa, verdadeira obra 
prima. 

A f esta de natal con­
tou com a participação 
das crianças do Centro 
Social - ( Cima para 

baixo) : Sala dos 4 
anos; Sala dos 3 anos; 
Sala dos 5 anos; 
A TL; Sala dos 2 
anos. 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

INAUGURAÇÃO DOS PRESÉPIOS 

+ .Fernando Cepa 

+ Dr. António Maranhão Peixoto 

• Dr. Manuel A. Sampaio Azevedo 

+ Dr. a Paula Cristina Cepa 

Colaboradores: 

• Dr.ª Dora Cepa 

• Revº Pároco de Mar 

• Educadoras do jardim de 

lnfància 

Registo Nº 13553/86 

A inauguração dos presépios na f reguesia de S. Bartolomeu do Mar, 
concelho de Esposende, decorreu no dia 18 de Dezembro, com a presen­
ça do Pároco de Mar, Jaime Cepa, do presidente do Centro Social da 
Juventude de Mar, Fernando Cepa, do presidente da Junta de Freguesia, 
Manuel Santos, e da Comissão de Festas da Romaria, Fernando Mara­
nhão . 

A imaginação e a criatividade aliadas à utilização dos materiais naturais 
e tradicionais na confeção destes verdadeiros cartazes populares são 
elementos que justificaram uma visita aos 24 presépios que foram cons­
truídos nas ruas e cantos da freguesia, apesar das várias cont ingências 
que limitaram outras construções. 

Esta iniciativa que já vai na V edição, constituiu um êxito ao permitir a vivência do natal de uma forma diferente 
e mais próxima entre as pessoas e a convivência geracional. 

Um destaque especial, pela grandeza do Presépio e pela sua envolvência e peças em movimento, merece 
aquele que cada ano é construído no Cruzeiro, por Alfredo Figueiredo. Cada artefacto é um mundo de criativida­
de e é um trabalho que é realizado ao longo do ano. 

A cada presépio construído foi oferecido um diploma de participação e uma planta de azevinho, como forma 
de alargar a campanha recem lançada pelo Centro Social de Mar "Um Azevinho em cada casa". 

A iniciativa é do Centro Social da Juventude de Mar e contou com o apoio da Junta de Freguesia de Mar, do 
Jornal "Brisa de Mar" e da empresa "Ponto de Cópias". 

R edação* 
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Notitiário Relil!ioso Pelo Pároco de Mar 

ANO NOVO E JUVENTUDE 

O findar dum ano é sempre festejado com 
alegria. Tudo correu bem? Ou porque podia 
ter sido pior? Mas reflictamos sobre a reali­
dade da vida. Mesmo perante os infortúnios 
e decepções de que somos vítimas, encare­
mos sempre com optimismo o futuro. Só no 
fim poderemos fazer um balanço positivo ou 
negativo do evoluir do ano. É preciso cora­
gem para enfrentar as dificuldades que ines­
perada e involuntariamente surgem. Há 
quem apaticamente se lamente, nada reme­
diando, e colabore para uma vida inútil, lúgu­
bre e decepcionante. Mas também se nos 
deparam outros que, abjurando da letargia 
lassiva, perante situações críticas e a séria 
realidade social com dificuldades ocasionais 
de toda a ordem, enfrentam pacientemente a 
vida presente e se realizam como pessoas 
responsáveis. Estes, merecem os nossos 
aplausos. 

E a juventude, com manifestos risos ino­
centes e alegres anseios duma convivência 
social, imaginando um mundo afável, atraen­
te e promissor, ignorando os inúmeros sacri­
fícios que terão de suportar para se conse­
guir trabalho e uma vida digna e honesta, 
que é vítima duma situação injusta? Depois 
de tanto trabalho infrutífero na preparação 
do seu futuro, quantas lamentações por não 
encontrarem o mínimo de condições nem 
trabalho para o seu sustento e iniciarem uma 
idealizada e feliz vida familiar! Tudo parece 
uma ilusão! Quem será culpado por esta 
deplorável situação? Naturalmente que a 
actual sociedade, se não reformular os inefi­
cazes princípios de orientação, resvalará 
para o caos, com prejuízo público para todos 
os cidadãos. Que fazem os responsáveis 
para atenuar ou eliminar situações lastimá­
veis, conducentes a uma geral ruína pessoal 
e económica? Que futuro se nos depara? 

Na sua mensagem de Ano Novo, o Papa 
Bento XVI dirigiu-se aos jovens, referindo-se à 
crise global que oprime a sociedade, a famí­
lia, as pessoas, etc. É uma crise interna 
resultante de ilusórias conjecturas de inexpe­
rientes ou incompetentes orientadores, cuja 

miopia, para além de interesses pessoais, os 
impediu de preverem as funestas conse­
quências duma errada concertação. Os 
jovens, vítimas desta situação e sem pers­
pectivas quanto ao futuro, sofrem, no corpo e 
na alma, a pesada angústia da incerteza. 

Se os jovens educados podem contribuir 
para um mundo mais compreensível, a falta 
de educação (ética, cívica e social) leva-os ao 
desespero, ou arrasta-os para sérias conse­
quências, com a falta de respeito, de obe­
diência, o crime, roubos ... 

Exigem-se bons educadores que, com auto­
ridade, dêem exemplo e testemunho do bem. 
Pais dignos, responsáveis e de boa forma­
ção, orientadores de boas famílias. Políticos 

Correia e de Isabel Brás dos Santos Correia, 
da Rua das Oliveiras. 

No dia 26 de Dezembro, recebeu o Sacra­
mento do Batismo Salvador de Abreu Barbo­
sa, filho de Manuel Antón io dos Santos Bar­
bosa e de Jacinta Maria Martins de Abreu, da 
Rua Estrada Real. 

Também no dia 26 de Dezembro, recebeu 
o Sacramento do Batismo Lucas Martins 
Cardoso, filho de Filipe Lima Cardoso e de 
Joana Margarida Capitão Martins, da Rua da 
Estrada Nova. 

No dia 30 de Dezembro, recebeu o Sacra­
mento do Batismo Samuel dos Santos Gon­
çalves, filho de Nélson António Abreu Gonçal­

que atendam mais às reais situações clamo- i;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim 
rosas dos cidadãos e futuro dos jovens, e se 
deixem de falsas ideologias que possam 
redundar em inutilidades ou autêntico fracas­
so sociais. Não afastar os jovens da fé e de 
Deus, verdadeira fonte e origem de toda a 
verdade e justiça para que, se não encontra­
rem o bem nesta sociedade, ao menos pos­
sam atenuar o mal que sobre eles recai, 
mantendo a esperança em Deus, para que 
se aplique mais a justiça e se possa viver em 
paz. Nesse sentido, proclamou o Papa: 

ves e de Inês Sá dos Santos. 

"Educar para a justiça e a paz passa pela 
educação para a verdade e a liberdade, em 
oposição ao relativismo hodierno". 

MOVIMENTO PAROQUIAL EM 2011 
Baptismos: 17 (13 meninas e 14 meninos). 

Casamentos: 2. 

Óbitos: 11 (4 homens e 7 mulheres). 

MISSAS CELEBRADAS FORA DA FRE­
GUESIA 

Em virtude de o Pároco não acumular inten­
ções de missas, foram enviadas para as 
Casas Religiosas (Carmelitas e Passionistas), 
2690 missas e 27 Trintários Gregorianos. 

BATISMOS 
No dia 11 de Dezembro, recebeu o Sacra­

COLABORAÇÃO 
O apoio que cada assinante oferece ao 

nosso Jornal "Brisa de Mar" é fundamental 
para minorar as despesas que o mesmo 
acarreta. 

É com muito esforço e dedicação, mas 
também com alegria do dever cumprido que 
trabalhamos para que o "Brisa de Mar" seja 
publicado sem grandes sobressaltos. Daí a 
necessidade de cada um colaborar nesta 
grande tarefa que é de todos. 

Sabemos que nem sempre temos a dispo­
nibilidade do momento, mas é importante 
que cada um, à medida das suas possibili­
dades e quando assim entender, ofereça a 
sua comparticipação para esta causa, no 
sentido de minorar apenas as despesas 
com o envio do jornal. 

Aos que vão colaborando, como estes 
amigos que hoje registamos, o nosso muito 
obrigado. 

Valérie Lima, 10 Euros; Prof. Albino 
Casado Neiva, 20 Euros; Prof.ª Fernan­
da Borda, 20 Euros; Maria Isabel Lima 
Cerqueira Alves, 30 Euros; António 
Maria Miranda Neves, 20 Euros; 
Manuel Eugénio Laranjeira Viana, 20 

mento do Batismo Rodrigo Manuel dos San- Euros. 
tos Correia, filho de Carlos Manuel Martins R edação* 

Cabeleireira e Depilação 
C ON CEIÇÃO MARA NH ÃO 

(UNISEXO) 

D E TERCA·FEIRA A S ABADD 

Sh30 às 12h00 - 14h00 às 19h00 

Te l. 253 871068 - Tim. 966847390 
Estrad a N acional 13 

S . BARTOLOMEU DO MAR 

[Ser vico ao Domicilio 1 Lar es de Idosos] 
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Cei a de Nat al do Centro Soci al Texto: M. Azevedo• 
Fotos: A ire• M iguel 

Continuação da p. 2 

O presidente anunciou aos presentes a proposta aprovada 
em reunião da direção, do dia 7 de Dezembro, que atribui o 
título de Sócio Honorário ao Dr. Orlando Martins Capitão, 
pela "forma brilhante e excelente trabalho que tem prestado 
à freguesia e ao Centro". Esta proposta que apanhou de sur­
presa o nosso· ilustre conterrâneo foi saudada com uma 
enorme salva de palmas dos presentes, o que denota o bom 
acolhimento e a justeza da mesma. 

Fernando Cepa, fazendo valer a quadra que vivemos, dese-
jou a todos um Santo Natal e 
um Ano Novo "Admiro 0 trabalho Próspero. 

O presidente que 0 Centro Social da Assembleia 
Geral, Ilídio Maranhão, 
manifestou-se tem feito, que é "surpreendido, 
mas com muita exemplar. alegria " com a 
proposta da Orlando Capitão direção de 
sócio honorário atribuída ao 
amigo e conterrâneo Dr. Orlando. E lembrou que "há um 
grande fundamento no que está na génese desta proposta" 
recordando a "disponibilidade" que sempre manifestara 
quando foi necessário qualquer esclarecimento sobre a nos­
sa instituição. E terminou: "estou convencido que a proposta 
será aprovada em sede própria". 

Orlando Capitão lembrou que apesar de trabalhar e viver 
fora do concelho (reside atualmente em Lisboa), sempre 
manteve uma ligação muito forte à freguesia que o vira nas­
cer, tendo referido que "o primeiro contacto com o Centro 
Social foi uma surpresa pois no meu tempo não havia nada 
disto". E recordou que durante alguns anos, em Mar, as 
raparigas iam à escola, mas os rapazes não, porque não 
havia. "Eu fui aos 9 anos para a escola e aos 12 já estava no 
Seminário", afiançou. Por isso, "esta dedicação ao Centro é 
uma dedicação à minha terra". 

E dentro da humildade e simplicidade que caracteriza a 
sua vida e os grandes Homens, Orlando Capitão salientou, 
referindo-se à proposta de Sócio Honorário, ter sido "uma 

gentes associativos que de "forma desinteressada e porque 
gostam da terra e acreditam num projecto, trabalham sem 
ordenados e com muitos sacrifícios e muitas vezes não são 
reconhecidos". Por isso, merecem "o nosso maior respeito e 
apreço". 

Perante as dificuldades que o país vai ter de continuar a 
atravessar, o vice-presidente deixou uma mensagem de 
"esperança" para o futuro e recordou a necessidade de valo­
rizar as coisas boas que temos, lembrando que o pais já 
ultrapassou muitas dificuldades. "Não nos devemos deixar 
envolver pela crise", concluiu o autarca, desejando um Santo 
Natal para todos. 

Durante a madrugada 

MORADIA DE ANTÓNIO BARBOSA VANDALIZADA 

Na madrugada do dia 13 de Dezembro a habitação de 
António Martins Barbosa, sita na Rua da Quinta, em Mar, foi 
objeto de um ato de vandalismo. 

Pela calada da madrugada, cerca das 3,30 horas, alguém 
arremessou dois poderosos seixos contra a porta virada a 
norte da moradia deste indust rial. Esta ação, de verdadeiro 
energúmeno e vândalo, danificou a estrutura metálica da 
porta e partiu dois vidros martelados, para além de partir 
vários bonecos dum presépio que estava localizado por 
detrás da mesma porta. 

Após o violento estrondo que acordou o proprietário e 
famil iares, aquele de imediato ocorreu à rua para tentar 
identificar alguém, não se tendo apercebido de qualquer 
movimentação nas ruas, nem mesmo o movimento de qual­
quer veículo, "o que achei muito estranho dado tratar-se de 
ruas compridas e retas". 

A GNR de Esposende esteve no local para se inteirar da 
ocorrência e recolher possível elementos que possam levar 
ao(s) energúmeno)s) de tão hedionda atuação. 

R edação 

surpresa muito grande. Nunca fiz nada que não devesse ter1-------------------------
feito e não sou merecedor de nada. Admiro imenso o traba­
lho que o Centro Social tem feito, porque tem sido exemplar. 
Fui ver o Centro Social jogar andebol no Pavilhão Borges Cou­
tinho, no Estádio da Luz, contra o Benfica e emocionei-me 
muito", adiantou o Dr. Orlando. 

Por fim, agrade- ceu "esta aten-
ção da direção e "Sinto-me emo- dos órgãos 
sociais e as palmas cionado com que me deram. 
Sinto-me muito emocionado 
com esta distinção esta. distinção'. e regozijo-me 
por ver que o Cen- Orlando Capitão tro tem pessoas 
que trabalham e levam o nome 
da Instituição e da Freguesia e concelho muito longe". 
O Vice-Presidente da Câmara, Benjamim Pereira, elogiou a 
pessoa do Dr. Orlando, recordando os momentos vividos nas 
assembleias municipais, "a elevação, humildade e a forma 
dedicada como preparava os trabalhos que me marcaram de 
forma muito positiva". Lembrou o trabalho "valioso" dos diri-

Nota: Os artigos assinados são da 
inteira responsabilidade dos seus auto­
res. 

Os artigos em que a assinatura 
contem * estão escritos segundo o 
novo acordo ortográfico. 

Dádiva de Sangue 
Vamos dar sangue. 
Isto porque se trata de um gesto de carinho para com 

todos aqueles que caem na infelicidade de precisarem de 
receber sangue para que a sua vida continue a sorrir. 

Por outro lado é um gesto humanitário, enquanto contribui 
para a va lorização do ser humano ao salvar vidas humanas. 

É um gesto solidário porque contribui para a repartição 
dos bens de que não necessitamos e melhora a qualidade 
de vida da sociedade. 

É um gesto nobre e generoso porque engrandece quem 
dá sangue e reparte o que de melhor possui: o sangue da 
vida. 

PRÓXIMAS RECOLHAS 
JANEIRO: 15 - Forjães; 29 - Fão e Marinhas. FEVEREIRO: 5 

- Esposende; 19 - S. BARTOLOMEU DO MAR. MAR ÇO: 
18 - Gandra; A BRIL: Fonte Boa 1. 

As recolhas decorrem entre as 9,00 e 12,30 horas. 
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Festa de Na tal do Andebol 

O andebol promoveu a festa de Natal no Restaurante Sto Antó­
nio, em Palmeira, que foi, acima de tudo, um momento magnífico 
de convivência e alegria entre todos os presentes. Um dos pontos 
altos de animação foi a presença de todos os escalões a cantar 
"Karaoke". Quem não faltou foi o grupo dos directores e treinado­
res, quais artistas da rádio e TV, como a foto 1 documenta. 

O presidente Fernando Cepa referiu ser "bonito ver a confrater­
nização de todos os elementos" e verificar que, afinal, a modali­
dade proporciona momentos de convívio e "não é só para marcar 
golos". E adiantou toda a disponibilidade para que a época decor­
ra dentro da maior naturalidade. 

TeF: M.A .• 
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DEZEMBRO 
02 - Maria Viana Ferreira, 03 
04 - Teima Enes Oliveira, 12 
05 - António de Jesus, 58 

- Lídia Maria Neiva da Costa, 36 
07 - José Armando Silva Novo, 50 
09 - Júlio Fernando de Sá, 56 

- Mário Jorge Viana Ferreira, 16 
11 - António dos Santos Neiva, 62 
12 - Luís Carlos Loureiro Balio, 27 
13 - Artur da Costa Capitão, 62 

- Maria João Sousa Vaz Saleiro, 25 
16 - Adelino Machado Cepa, 43 
17 - Maria Almeida Cardoso, 91 
18 - Maria Fernanda Alves Laranjei-

ra, 53 
20 - Elisabete Maria da Silva Patrão 
Maranhão, 33 
25 - Dr. António Maranhão Peixoto, 
Vice-Presidente e Director-Adjunto do 
Brisa, 48 
26 - Aurora Laranjeira Silva, 46 
29 - António Artur Sampaio Capitão, 
40 
30 - Engº Nelson Domingos de Almei­
da Nobre, 40 
31 - Maria da Graça Quintão Pinhei­
ro, 51 

A todos os aniversariantes 'Brisa de Mar" 
deseja muitas felicidades e longos anos de 
vida. 

Festa de Natal do Centro Social 
Continuação p. 2 

Desde logo a Sala dos 2 anos com a música e dança "Toca 
o Sino", seguindo-se a Sala dos 3 anos, com o "Grupo de 
Rock" em que cantaram e tocaram em simultâneo. A Sala dos 
4 anos apresentou "O Balão do João", com uma coreografia 
magnífica. A Sala dos mais velhinhos, dos 5 anos, surpreen­
deu os presentes com o bailado "Maria Bailarina". Por sua 
vez, os meninos do ATL cantaram canções de Natal. A festa 
encerrou de forma espetacular, com a canção "Chuchuá vai à 
escola", pelos meninos dos 5 anos. No fim e para grande sur­
presa das crianças surgiram dois pais natal carregados de 

O presidente do Centro Social, Fernando Cepa, também queria uma 
prenda do pai natal, mas contentou-se com a fotografia. 

prendas que distribuíram a cada criança. 

O presidente Fernando Cepa referiu no final que a festa foi 
muito "simples, mas carregada de significado e muito alegre 
sendo de sal ientar a magnífica prestação das crianças que se 
portaram como verdadeiras artistas. Os pais puderam ver o 
muito trabalho que se realiza nesta instituição. As educadoras 
e auxiliares estão uma vez mais de parabéns", rematou. 

Te F . M. Azevedo* 

DAR SANGUE É ... DAR VIDA. DÊ SANGUE. SEJA SOLIDÁRIO! 
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Ex-Combatentes: 1 º Aniversário 

Durante o ano de 2011 decorreram, na nossa terra, importantes 
iniciativas ligadas aos ex-combatentes, com particular destaque 
para o Memorial implantado no Largo em frente à Junta de Fregue­
sia de Mar, e que perpetua a presença dos nossos soldados na 
guerra colonial, bem como evoca a memória daqueles que tomba­
ram em combate ao serviço da Pátria. 

A construção do monumento que 
mereceu rasgados elo- gios de todos os qua-
drantes ligados à causa dos ex-combatentes, 
só foi possível porque a maioria dos nossos 
ex-combatentes mobili- zaram-se e com ele-
vado sentido de respon- sabilidade e cidada-
nia, suportaram do seu próprio bolso, os 
custos financeiros da obra. 

Para memória futura, registamos aqui os 
nomes dos ex- combatentes que 
contribuíram para a construção do monu-
mento, a saber, Ilídio , Costa Marques, 
Abílio Cepa Cerqueira, Fernando Cepa, 
Fernando Vaz Saleiro Lima, José António Almeida Torres, 
António Marques, Ramiro Maranhão, José Neiva Santos, Joa­
quim Enes, Álvaro Cruz Ribeiro, Jorge Costa, António Alfredo 
Sampaio, Ilídio Maranhão, Manuel Rei, Avelino Maranhão, 
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Feirinha da Comissão de Festas 

A Comissão de 
Festas da Roma­
ria de S. Bartolo­
meu promoveu 
uma Feirinha no 
mês de Dezem­
bro, no adro da 
igreja , pa ra 
angariação de 
fundos pa ra 
custear as des­
pesas imensas 
com as festivida­
des. Fernando 
Maranhão, o 

homem que dá a cara pelo grupo de t rabalho referiu que esta ativi­
dade superou, em grande, as melhores expectativas, razão pela 
qual já estão outras Feirinhas programadas. A colaboração da popu­
lação foi inexcedível, o que deixou satisfeita a organização. 

Por outro lado, está-se a preparar a lista final dos membros que 
irão fazer parte da Comissão. 

A Comissão congratula-se com a venda de lenha, iniciativa em que 
"não há mãos a medir", tanta é a procura. 

Fe T: M.A. 

José Manuel Martins, Alfredo Vaz Saleiro Lima, António ~!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!'!~ 
Abreu, Alfredo Arantes, Jorge Manuel M. Sampaio, Fernando 1 

Justo Maranhão e José Vaz Saleiro Lima (irmão do José uma). ÚL T/MA ff '?RA 
Entretanto, ficou mais ou menos assente que em 2012 se come- -

moraria o 1° aniversário da inauguração do monumento com a OBJTOS 
deposição de uma coroa de flores e um almoço. 

Provisoriamente, avançamos com duas datas possíveis: 5 ou 6 de No dia 2 de Janeiro, de 2012, faleceu Carminda Cerqueira Pires 
Laranjeira, de 94 anos de idade, viúva de Cândido Martins Viana, 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil filha de Eduardo Cerqueira Machado e de Maria Pires Laranjeira, da 

Maio de 2012, fixando-se mais tarde, o dia exato. 
F. Cepa 

ESCUTEIROS: ENCONTRO DE NATAL 

Realizou-se no dia 10 de Dezembro de 2011, no Salão 
Paroquial de S. Pedro de Rates, Póvoa de Varzim, o Encontro 
de Natal de Núcleo da Iª Secção. Ao longo desta actividade 
que teve como tema "Natal com Maria", os mais de 250 
Lobitos das várias Alcateias do Núcleo Cego do Maio, disse­
ram sim, e estiveram presentes neste encontro que teve 
como objectivo principal celebrar o Natal. Nesta actividade 
as Alcateias do Núcleo Cego do Maio, fizeram várias apre­
sentações, desde o teatro, passando pela dança e terminan­
do na música. No final os Lobitos trocaram lembranças / 
postais entre as Alcateias e deliciaram-se, provando e degus­
tando, os diferentes doces típicos de Natal que cada Alcateia 
preparou e levou. 

A tarde foi de festa, e "Maria" esteve presente no coração 
dos nossos 8 Lobitos e 2 Dirigentes que participaram nesta 
actividade em S. Pedro de Rates, organizada pelo Departa­
mento da Iª Secção do Núcleo Cego do Maio. 

e INTERMARCHÉ 
• !P•tl' i·fll!l!lfiTil! 
DIST RIÁNC ORA - SUPERMER C ADOS, LDA. 

Te lef. 258 959 140 • Fax 258 912 95 5 

Rua da Lage. 

No dia 2 de Janeiro, de 2012, faleceu Delmira Gonçalves de Sá 
Barros, de 88 anos de idade, viúva de José Joaquim Pereira de Bar­
ros, filha de António Fernandes de Azevedo e de Felismina Gonçal­
ves de Sá, natural desta freguesia de Mar, mas residente na cidade 
do Porto. 

No dia 4 de Janeiro, de 2012, faleceu no Hospital de Santa Maria 
Maior, Barcelos, Maria da Graça Viana Machado, de 82 anos de 
idade, viúva de Adelino Figueiredo Cepa, filha de Maria Viana 
Machado, da Rua da Ribeira. 

Às famílias enlutadas, "Brisa de Mar" endereça sentidos pêsames. 

P ároco 

EDF EN Portugal 

Sede: 
Rua Dr. António Cândido, 1 O . 4.º Andar 
1050-076 LISBOA 

Direcção Técnica; 
Rua Vinte e Cinco de Abril, 25 
4740-571 ESPOSENDE 

Abílio Cepa Cerqueira 
CON S T RUTOR CIVIL 

O FIC INA DE CAR P INTA RIA 

Telef. 253 871 3 74 

Poço do Linho - E.N. 13 - L ag e 1 4 910 - 011 ÂN C ORA MAR • 4740 ESPOSE N DE 
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As férias de Natal no A.T.L 

Festejamos mais uma época natalí­
cia e com isso as nossas crianças do 
Ensino Básico tiveram umas merecidas 
férias escolares. Essas férias propor­
cionaram à nossa instituição, a sua 
companhia durante todo o dia, durante 
quinze dias aproximadamente. Eis 
alguns relatos de como foram essas 
férias no A.T.L: 

Tiago Pereira: "Eu gostei das férias 
no A.T.L. porque brincamos muito nos 
jogos com a Zira e com a Carla." 
Carla Sofia: "As férias de Natal passa­

das aqui, foram dias especiais, porque fizemos trabalhos divertidos, gostei de 
brincar na sala e de ir para o parque." 
Ana Beatriz: "Eu gostei de vir para o A.T.L. nas férias porque gostei de convi­
ver com os meus amigos." 
Daniela: "Eu gostei das férias no A.T.L. porque trabalhamos e brincamos." 
Matilde: "Eu gostei de passar as férias de Natal no A.T.L. porque fomos brin­
car no parque, nos jogos e trabalhamos". 
Diogo Teixeira: "Eu gostei de vir para cá, porque encontrei os meus amigos, 
brincamos e trabalhamos." 
carina : "Eu gostei de vir para o A.T.L. porque fomos ver os presépios, fomos 

Faleceu a Tia Canninda 
CARMINDA CERQUEIRA PIRES LARANJEI­

RA nascida em 10 de Novembro de 1917 
(tinha acabado de fazer 94 anos) faleceu 
no dia 2 de Janeiro de 2012. Filha de 
Eduardo Cerqueira Machado e de Maria 
Pires Laranjeira, era viúva de Cândido 
Martins Viana. Mãe de 5 filhos, um dos 
quais falecido em tenra idade. Avó de 16 
netos (3 dos quais falecidos). Bisavó de 
19 bisnetos. 

Mãe: obrigado por tudo o que fez pelos 

brincar para o parque, brincamos na sala e trabalhamos. Com esses traba­
lhos decoramos a nossa sala que ficou mais bonita." 
Rui: "Eu gostei de vir para o A.T.L. porque tinha cá os meus amigos para brin­
car; se eu ficasse em casa tinha de brincar sozinho." 
Juliana : "Gostei de estar no A.T.L. porque pintamos trabalhos de Natal, 
fomos ver os presépios e brincamos muito." 
Maria: "Gostei de ficar nas férias no A.T.L. porque raspamos o sabonete para 
fazer a lembrança de Natal, pintámos os Pais Natais e também pintámos os 
pinheiros para fazer a árvore de Natal da sala." 
Rosa: "Eu gostei de ficar no A.T.L. porque gostei de brincar com os meus 
amigos e de fazer o Pai Natal." 
Diogo Arezes: "Eu gostei das férias de Natal porque brincamos nos jogos e eu 
gostei muito e também gostei de trabalhar e de jogar à bola no parque." 
Diana: "Eu gostei de estar no A.T.L. fiz muitos jogos, brinquei com os meus 
amigos e gostei de trabalhar. n 

Simão Pedro: "Gostei de estar nas férias no A.T.L. porque brinquei com os 
meus amigos e raspei o sabonete e a Carla ajudou-me um bocadinho." 
Marcelo: "Gostei de vir para cá nas férias, porque fizemos trabalhos muito 
fixes, fizemos jogos muito bonitos e estivemos no parque a jogar futebol." 
Vanessa: "Eu gostei de vir para o A.T.L. porque brincamos e eu gostei de 
ajudar a Carla e a Zira." 
Ana Cristina: "Gostei das férias de Natal aqui, porque brincamos e trabalha­
mos." 

AGRADECIMENTOS 

CARMINDA CERQUEIRA PIRES LARANJEIRA 

A Família vem por este meio agradecer a todas as pes­
soas em geral, da freguesia e de fora, que lhe fizeram a 
última visita, que assistiram ao funeral da ente querida 
ou participaram na Missa de 7° Dia. 

Agradece, ainda, ao Centro Social de Mar e à Junta de 
Freguesia de Mar. 

S. Bartolomeu do Mar, 2012.01.10 

A Família 

seus filhos em tempos tão difíceis; obrigado por tudo o que nos deu, 1---------------------------
por tudo o que nos ensinou; obrigado pelas vezes que ficou mal 
alimentada para nos dar um pouco. 

Perdoe-nos por todas as ofensas que tenhamos cometido contra 
si. Perdoe-nos por todo o sofrimento que lhe causamos, pelas noites 
que não a deixamos dormir, por nem sempre sabermos compreen­
der as suas exigências, as suas perrices, o seu nervosismo de idosa. 
Perdoe-nos por raramente lhe darmos o valor que nos merecia ou a 
obediência que lhe era devida. Perdoe aos seus filhos por tudo o 
que podiam e deviam ter feito por si e não fizeram. 

Mãe: uma palavra tão pequena, mas que entoa no mundo inteiro. 

"Minha mãe ... ó minha santa mãe!..." Foi a expressão que eu mais 
vezes ouvi sair da sua boca, sobretudo desde que começou a andar 
amarrada às paredes ou quando começou a andar de rastos da 
porta de casa à porta da rua e vice-versa. 

Foi também a última expressão que ouvi da sua boca, quando 
uma das muitas vezes que a fui visitar à WECAR (Lar de idosos), na 
Póvoa de Varzim, e, quando já há meses não falava, eu falava mas 
você não respondia. Um dia, eu disse-lhe: "Você não diz nada? Está 
zangada comigo? Olhe, vou-me embora. Até amanhã." E, então, ouvi 
em voz recta e clara, pela última vez: "Ó Minha Mãe"! E assim foi 
para junto de sua mãe e seu marido; foi juntar-se a eles na mesma 
sepultura, mas foram todos para o céu, juntar-se a seu pai. 

Que Deus lhe perdoe todas as ofensas que tenha cometido contra 
Ele e lhe dê o reino do céu. 

Adeus, Mãe ... GRANDE BEIJO. 

Seu filho, 
Manuel Eugénio Laranjeira Viana ( Neca) 

MARIA DA GRAÇA VIANA MACHADO 

A Família vem, por este único meio, agradecer a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral da saudosa extinta 
MARIA DA GRAÇA VIANA MACHADO, assim 
como àquelas pessoas que participaram na Missa de 7' Dia 
e que lhe manifestaram o seu pesar neste momento de dor. 

S. Bartolomeu do Mar, 2012.01.10 

A Família 

H~ por medida 

~ pormedida 

Estrada Nacional 13 - Frente ao Cemitério - Nº 19 - MAR 
Tel. 253 872 863 - 962 342 903 - 936 276 707 
polcelest@hotmail.com - marinharte@hotmail.com ...___ _________________________ ~ 
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O AZEVINHO VEIO À ESCOLA 
No dia 16 de Dezembro, tivemos a visita da Engª Anabela 

Almeida, da Esposende Ambiente, para falar às crianças do 
jardim, sobre a importância do azevinho. Trouxe consigo um 
amiguinho, o Verdinho, que é o protector da floresta e mos­

"O azevinho que tem bolinhas é menina e o que não tem é 
menino". - Leila 

"O azevinho não gosta de muito sol e de muita água". -
Lucas 

Foto: M. Azevedo "Há muito tempo atrás, as pessoas trou slides sobre os vários tipos 
de floresta: pinheiros, carvalhos ... 
e também sobre o azevinho. 

~t!!~9!1!-.. •-... -•• cortavam o azevinho para o Natal; é 

Depois de ouvirmos a Engª Ana­
bela a explicar a importância do 
azevinho, as crianças da sala dos 
5 anos fizeram um trabalho 
sobre o azevinho, a saber, pinta­
ram e colaram bolinhas feitas de 
papel de seda. Seguidamente, 
estivemos a dialogar sobre o que 
ouviram acerca do azevinho. Des­
ta conversa deixamos a opinião 
das crianças sobre o que ouvi­
ram: 

"Não se pode comer as boli­
nhas do azevinho porque é vene­
noso, mas alguns passarinhos podem comer as bolinhasn -
Diogo Pereira 

"Se a polícia apanhar as pessoas a apanhar azevinho do 
monte pagam uma multa muito pesada, porque é proibido". -
Rafaela 

por isso que o azevinho está a desa­
parecer". - Rafaela 

"O azevinho nasce à beira dos 
carvalhos". - Daniel 

"Não se pode apanhar azevinho no 
monte". - Daniela 

"O azevinho é conhecido também 
por outro nome: pica-ratosn. - Caroli­
na 

"As folhas do azevinho têm picos 
para se defenderem dos ratos e 
outros animais que queiram roer as 
folhas". - Darlene 

"Quando o azevinho cresce as 
folhas em cima ficam redondas para 

alguns pássaros poderem comer as bolinhas vermelhas". -
Filipa 

Depois cada criança levou para casa um vaso com azevi­
nho para plantar no jardim de cada um e assim fazer apare­
cer o azevinho na nossa terra. 

ESCUTEIROS: PROMESSAS ENCERRAM 35° ANIVERSÁRIO 
Realizou-se no dia 08 de Dezembro do ano que findou, as 

promessas de alguns noviços e aspirantes no nosso Agrupa­
mento, cerimónia que teve lugar na Igreja Paroquial, e con­
tou com a Celebração do Assistente de Agrupamento Dr. Pe. 
Jaime Cepa Machado, todos os Escuteiros do Agrupamento e 
a Comunidade Paroquial. 

O Assistente de Agrupamento, aquando da homília, sensibi­
lizou os nossos escuteiros "para a importância que o escutis­
mo tem no crescimento pes­
soal" alertando-os para as 
"facilidades e vícios a que é 
importante dizer nãon. Acres­
centou que, "os escuteiros são 
o exemplo, e por isso, devem 
dar sempre o bom exemplo", 
concluindo "nunca se esque­
çam da promessa que hoje 
vão fazer, perante Deus e a 
lgrejan. E foi perante Deus e a 
Igreja, que os nossos escutei­
ros fizeram a promessa. 
Neste grande dia para o Agru­
pamento fizeram a promessa 
de Lobito os aspirantes: Catari­
na Agra, Maurício Santos, 
Simão Silva, Rúben Pinheiral e Maria Cardante. 

Fizeram a promessa de Exploradores a aspirante: Ana Lima 
e os noviços: Mateus Cepa, Adélio Maranhão, Telmo Pena e 
Ricardo Cardoso. 

Fizeram a promessa de Pioneiro os aspirantes: Miguel Soa-

res, Cristiane de Oliveira e Pedro Cruz e os noviços: Enzo 
Sampaio e Magda Pena. 

A Celebração foi animada com cânticos entoados pelos 
escuteiros e acompanhados à viola. 

O ano das comemorações do 35° aniversário do Agrupa­
mento encerrou no mês em que se assinalavam os 35 anos 
das primeiras promessas do Agrupamento (6 de Dezembro 
de 1976). 

A todos os Escuteiros e em 
miiif"l especial àqueles que fizeram 

a sua promessa, votos de uma 
Boa Caça. 

A todos - porque escuteiro 
uma vez, escuteiro para sem­
pre - que ao longo destes anos 
foram voluntários, serviram e 
dedicaram-se ao Agrupamento 
nº 82 - S. Bartolomeu do Mar, 
em prol do Movimento Escutis­
ta, do Corpo Nacional de Escu­
tas - Escutismo Católico Portu­
guês, e levaram mais além o 
Agrupamento, um Bem-haja. 

A todos os Escuteiros que 
partiram para o Acampamento 

Eterno, que descansem em Paz. 
Votos de um Bom Ano param todos os Escuteiros, familia­

res e amigos do Agrupamento. 
J oão Paulo 

Gabinete de Com unicação e Imagem 
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S. BARTOLOMEIJ DO MAR: TERRA DE PRESÉPIOS 
A freguesia de S. Bartolo­

meu do Mar, em Esposen­
de, construiu 24 Presépios 
nas ruas e cantos da loca­
lidade, numa manifesta­
ção de carinho e alegria 

para com uma das festas 
mais familiares do povo 
cristão: a vivência do 

Natal. 

24 monumentos à 
"Manjedoura" que mere­

ceram a visita de muitas 
pessoas que se deslocaram 
pelas ruas a admirar (e 
comentar) tão bonita ini­
ciativa. Umas de carro e 
muitas a p é, em grupo e 
em família. 

O roteiro que já se faz vai 
na V edição, contemplou 
Presépios nos seguintes 
locais, de acordo com as 

fotografias: 1 - Adro 
Paroquial; 2 - Igreja 
Paroquial; 3 - Praia 
(Café Marimar); 4 -
Igreja Velha; 5 - Rua da 
Capela; 6 - Rua do Cru­
zeiro; 7 - Carreira Cova; 8 
- Rua da Urbanização; 9 
- Praça 25 Abril; 10 -
Rua Estrada R eal, norte; 

20 11 - Rua Estrada Real, 
,...._.=.....==:...__.;..__..., centro; 12 - Rua Estrada 

19 - Rua do Sousa; 20 - Trav. Rua da Lage; 

21 - Trav. do jogo; ~2 - Rua de S. Bartolomeu; 
23 - Rua de S. Bartolomeu; e 24 - Trav. Rua 
da Ribeira. 

Na inauguração, cada Presépio foi distinguido 
com um diploma de participação, do qual constava a 
fotografia do próprio presépio e ainda um breve resu­
mo da origem histórica do nascimento da construção 
do Presépio. Por outro lado, foi oferecido a cada 
Presépio um vaso com um azevinho para que o 

Real, centro; 13 - Rua das 
Fontes; 14 - Travessa 
Rua da Quinta; 15 - Rua 
dos Poços; 16 - Rua dos 
Paulinhos; 17 - Calvário; 
18 - Rua do Calvário; 

mesmo seja plantado e cresça colaborando, deste 
modo, na campanha " Um azevinho em cada casa". 
Aliás, foram várias as pessoas que solicitaram azevi­
nhos para plantar, o que iremos disponibilizar dentro 
das nossas possibilidades. 

A todos os que participaram o nosso obrigado. 

Sobre esta iniciativa, o diretor do "Brisa de Mar" 
deu uma entrevista à rádio "Onda Viva", no dia 18. 


